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    PREFÁCIO




    A VIDA ACONTECENDO NOS BECOS DAS INFÂNCIAS




    Adriana Friedmann




    Quando você estiver andando,




    passeando pelos becos da cidade,




    preste atenção, olhe para frente,




    olhe para cima ou olhe para os lados.




    Mas sobretudo, olhe para baixo.




    Rente ao chão,




    provavelmente na esquina




    de uma ruela qualquer,




    por trás do portão de uma escola




    ou no mundaréu da cidade grande,




    irá dar de cara com bebês e crianças.




    Bebês e crianças em movimento.




    Você irá tropeçar com suas pegadas,




    com seus olhos arregalados,




    seus sorrisos, seus minúsculos gestos,




    à cata das minúcias do mundo,




    de mundos imensos porque tão pequenos.




    Mundos que talvez escapem




    aos nossos olhares adultos.




    Quando estiver andando,




    prepare-se para se encantar




    com as tantas possibilidades




    que educadoras sensíveis,




    como as autoras desta obra,




    se abriram para compartilhar.




    Possibilidades de abrir tempos e espaços




    para bebês e crianças




    poderem viver infâncias significativas.




    É adentrando as ´Poéticas do território: devolvendo a cidade a bebês e crianças´, e olhando com atenção pelo ´buraquinho da fechadura´ desta obra, que é possível descobrir, a partir de depoimentos sensíveis, comprometidos e poéticos de tantas educadores; os vários e inusitados universos das crianças do CEI JARDIM SÃO JOAQUIM. Cada uma das autoras que assinam os relatos deste ensaio, tem o dom de nos conduzir por este labirinto de aventuras vividas por esta comunidade mirim cotidianamente.




    Onde vemos atividades, escutamos músicas, percebemos movimentos, palavras soltas ao vento, olhares curiosos, crianças melecadas, pezinhos que deixam pegadas fundas, mãozinhas que constroem, pesquisam, indagam, olhos que nos chamam, sorrisos irresistíveis, choros de fim de mundo.




    Onde a pequena e talvez mais imperceptível expressão acontece, é ali que nosso olhar e nossa escuta precisam ser aguçadas.




    É nessas conexões com as crianças e suas vidas, em movimentos através dos fios que vêm do coração de cada adulto que fica na mesma ´altura´ das crianças, que a transformação daquelas e aqueles que com elas convivem torna-se possível.




    Porque para reverenciar suas existências, porque para acolher suas singularidades, porque para (re)conhecer quem elas são de verdade.




    Os pilares que sustentam a proposta educacional do CEI JARDIM SÃO JOAQUIM – éticos, políticos e estéticos como é frisado em alguns dos artigos – vai além: ela é construída com paixão, compromisso, muito trabalho sensível e consciente, com medo, muitas vezes, mas sobretudo com muita coragem e esperança. No futuro porque agora.




    Gislane Novais nos apresenta o território: por onde andam e circulam bebês e crianças do CEI, muito além dos muros da escola. Tão importante para se integrarem e serem visibilizados, com respeito à diversidade, apropriação dos espaços da cidade e suas tantas culturas e manifestações.




    Essas experiências ficarão, certamente, impregnadas na existência dessas crianças para o resto das suas vidas!




    O relato da Gislane nos faz vibrar junto: as crianças e a cidade, as danças, os passeios e os passos, as tantas festas, manifestações culturais, as tantas vidas que ali habitam...




    Gislane nos convida a entrar nesse coletivo e a sentir o quanto as crianças e as educadoras vivem seu entorno, a cultura, as festas populares, nas ocupações, nas itinerâncias, o quanto a comunidade se integra com as crianças e estas com ela.




    Esta escola e esta comunidade de aprendizagem são um retrato vivo do que seja uma cidade educadora, para se inspirar, para se encorajar, para multiplicar.




    ...´Acolher, vincular, retomar, reinventar, manifestar vida´, assim é que a coordenadora Natália Tazinazzo sintetiza o espírito deste grupo de educadoras, o que as move, o que as desafia cotidianamente. A complexidade de ser coordenadora, de tecer coletivamente as propostas e desafios no dia a dia, espelham a imensa tarefa que vai desde um olhar panorâmico para uma comunidade escolar – a equipe de educadoras e educadores, as crianças, as famílias – até o olhar que pousa nos micro gestos, nos corpos, nas expressões, interesses e necessidades dos bebês e das crianças; passando, logicamente pela gestão, confrontando os imprevistos cotidianos e, efetivamente, perseguindo todo dia uma educação genuína, valorosa e consistente que se detém em cada um e cada uma que faz parte deste coletivo. Ações que humanizam as relações e que compartilham com o mundo suas criatividades, seus percursos, suas vozes – como esta escola faz de forma sensível. E a poesia a permear o ofício de educadora(e)s e das famílias, seus fazeres e o brincar a ser o protagonista na vida dos bebês e crianças que habitam este lugar. ´É na inteireza do humano que se vive o ato educativo´ afirma Natália com conhecimento de causa!




    Ainda bem que temos tantas perguntas a serem respondidas, muitas das quais Natália traz no seu artigo. Sem perguntas - algumas das quais poderemos, talvez, vir a responder no decorrer das nossas vidas; e tantas outras que permanecerão no horizonte da utopia a ser perseguida – não é possível avançar. Perguntas que devem ser nosso impulso básico e permanente para não desistir, apesar de tantos percalços. Perguntas que afinal nos convocam a tecer nossas razões de educar, de sair do automático, de sermos convocadas e convocados àquilo que nos cabe e que está ao nosso alcance. Sempre no coletivo, sempre no cuidado das crianças e de cada adulto que convive com elas.




    Gosto da expressão da Tatiane Silvestre ´Ideias para abrir janelas´. E gostaria de refletir a este respeito a partir dos apontamentos que ela traz. Pois podemos abrir janelas para fora e ir à descoberta do mundo, do nosso território. Mas é essencial abrirmos janelas dentro de nós mesmos para reconhecermos nosso espaço interior, nossas origens, nossa identidade, nossa essência, nossos valores, nossos limites... Abrir janelas para nossos territórios internos, abrir janelas para os territórios-contextos externos.




    Os antropólogos entendemos, ao nos referirmos aos territórios das crianças, que estamos mergulhando nos seus micromundos, nos seus tanques de areia, nos seus brincares, no movimento das suas mãos, dos seus corpos, seus gestos, nas suas falas e em tantas outras micronarrativas que elas expressam o tempo todo. Silêncios, agressividades, choros, risadas, escolhas, comportamentos... as tantas formas de viverem e dizerem de si! Quantas janelas e brechas possíveis para adentrar seus mundos!




    Importante também reforçar que o conhecimento não está só nos livros, nas teorias e nos pensadores. Mas necessário reconhecer que estes são fundamentais para dialogarmos a partir do conhecimento das nossas práticas, do que vivemos, descobrimos, ouvimos, criamos. Que nossas experiências e as das nossas crianças são também conhecimentos.




    Que nossas ações, emoções, pensamentos e reações precisam fazer parte desses diálogos para que os encontros e possibilidades se tornem viáveis. A poesia, a arte, a literatura, a filosofia são bússolas inspiradoras e fundamentais para reconhecer e validar nossas práticas. E me inspiro na Tatiane quando ela pergunta ´como fazer isso de uma forma delicada e sensível? `. E na pergunta já mora a resposta: ´com delicadeza e sensibilidade´. Ou seja, de forma genuína e na presença, fora e dentro de nós.




    Que esse espírito seja o que inspire e mobilize educadora(e)s e gestora(e)s, as famílias e toda a comunidade para um fazer humano e verdadeiro! Confiança, segurança, cuidado.




    Dalva Rocha chama nossa atenção para o difícil exercício de desapegar de antigas e ultrapassadas concepções e referenciais de infância e educação, e o desafio de focar para o que verdadeiramente importa: as crianças no aqui e no agora, na presença, a valorização do brincar livre que tem sido tão questionado; mas que décadas de práticas e pesquisas mais do que mostram a sua urgência e potência para as crianças serem quem são, se expressarem e descobrirem o mundo, as pessoas e objetos à sua volta de forma autônoma e singular.




    Outra questão fundamental aqui levantada é a da ética: onde foi parar a tal da ética? Quanto atropelamentos, atravessamentos, falta de cuidado e de respeito pelas nossas crianças no dia a dia! Necessário parar, refletir, sentir, se conectar e revisitar valores, verdades e, assim, construir coletivamente caminhos éticos que contribuam com uma sociedade mais humana.




    Desemparedar e ocupar, resistir e devolver o direito das crianças à cidade são os verbos-ações que guiam todas as atividades, tempos e espaços dentro e fora do CEI, como Mariza Arantes nos relata. Ela percorre a escola mostrando esse espírito de desemparedamento em cada cantinho. Acredito que os bebês são nossos maiores mestres no desafio de compreender o que expressam, o que sentem; no sentido de acolher esses seres pequenos-imensos e descobrir quem eles são, ao que vieram! Que privilégio e responsabilidade redescobrir com eles seus saberes e do que trata o início de uma vida!




    As crianças veem o mundo e o mundo vê as crianças´. É Amilza Paixão que nos traz a que seja, talvez, uma das principais marcas do CEI São Joaquim, reforçando o movimento pelo desemparedamento das crianças: a importância e, de fato, as itinerâncias que bebês fazem pelo bairro, a identidade do trabalho da escola que, além dos muros que separam a escola da comunidade, da cidade, abre portais para que esta integração aconteça e para que as crianças, desde bem pequenas, sejam verdadeiras protagonistas destes territórios ampliados. Pois sim, do lado de fora da escola é onde a vida acontece, onde as crianças têm oportunidade de aprender, se desenvolver, se comunicar, descobrir, encontrar outros mundos e outras vidas, explorar, se apropriar de novos conhecimentos. O mundo todo por descobrir!




    A jornada decolonial é longa e árdua e começa na primeiríssima infância, como Natália Tazinazzo e Shirley Milena chamam a atenção no seu artigo. Elas nos ensinam que ´ações cotidianas ajudam a construir uma educação antirracista, capaz de formar pessoas com muito mais respeito e valor à diversidade´. Pois é disso que se trata. E precisamos honrar e nos inspirar na criatividade destas educadoras, pois o tema é mais do que urgente; e encontrar brechas permanentes para acolher e respeitar as diversidades de vidas e seres humanos é o que cabe a todos e todas nós neste momento da história da humanidade. Abrir espaços e tempos para trazer as famílias com suas multiculturalidades, seus costumes, suas histórias, músicas, brincadeiras, abre um leque imenso de vidas e conteúdos significativos que fazem o principal: acolher, respeitar, reconhecer e aprender com todos, todas e tantas riquezas, repertórios e bagagens que fazem parte de qualquer comunidade de aprendizagem.




    E tantos casos, exemplos das transcendências dos diversos brincares das crianças como lindamente Adriana Abade e Adriana Freire apontam e colocam luz no seu artigo: brincares que trazem as poéticas das crianças e suas infâncias, brincares que revelam e espelham cotidianos, sentimentos, que desenvolvem a imaginação e a fantasia, brincares que são fundamentais para as crianças serem quem são e se expressarem. Corpos, sonhos, vidas sendo ditas!




    Estudar, dialogar, poetizar, experienciar, dançar, cantar, pintar, brincar, conhecer as crianças, reconhecer os adultos que as cuidam e educam: sempre e com todos e todas! Sobretudo com as crianças!!! Oportunidades para os professores criarem ´novas maneiras de construir conhecimento com bebês e crianças´, como nos convocam Natália e Shirley!




    ´Encontro´ é a palavra que norteia estas educadoras, que as impulsiona, que as faz – e nos faz – ter esperança no ser humano. Um entusiasmo que contagia, que toca nossos poros, nossas existências, que nos convoca a estar junto.




    Penso que a mais importante contribuição deste coletivo para nossa sociedade é o saber habitar os ´entre tempos´ e os ´entre lugares´ de vidas infantis que acontecem dentro da creche.




    Sensibilidades à flor da pele brotam nos relatos do livro que o leitor tem em mãos. Vidas sendo compartilhadas e vividas por educadoras comprometidas, repletas de esperançares e, sobretudo, de respeito por cada criança, pelas suas potências e as descobertas que acontecem todo dia, a toda hora. Relatos que serão lidos, conhecidos e sentidos por quem não está ali, no chão daquela escola.




    Sorte das educadoras poderem conviver e acompanhar estas vidas e suas jornadas!




    E sorte a nossa, de quem as lê, de podermos apreciar e valorizar tantas micro paisagens se desenrolando cotidianamente.




    Tantos olhos de ver




    em conexão com cada instante,




    com cada passo das crianças,




    com cada conquista,




    com cada descoberta,




    com cada expressão de surpresa




    no acontecer das suas vidas!




    Tantas belezas que brotam




    quando estamos abertos e abertas




    a olhar, ver, acolher e perceber




    as crianças na sua inteireza!
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